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Avise seus amigos, parentes li■• 
e qualquer eleitor desinformado que 
este homem, além de produzir 
desemprego, abafa a CPl dos bancos ... 

Juiz Nicolau, um dos 
ladrões do Judiciário 

-Presidente FHC 

•••-~.Este outro faz parte do Poder 
Judiciário onde, sem controle, alguns 
juízes roubam, deixam roubar, fazem 
festas milionárias e até criancinhas 

vendem para o estrangeiro ... 

Saiba por que nas páginas 4 e 5 

Lerner 
despeja 
sem-terra. 
Vai aumentar 
o desemprego 
no PR 

Para a Fenaban, fora da data-base 
a reivindicação é banco a banco 
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Apesar dos altos lucros, 
banqueirada continua insensível 
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· _::;:::::::::; :;::.J ;\o alegar que nse é 11111 probll'cjj 
_...-- .- ma de ,egura11 ça pública. o ~ 

r-- hu11, 05 de11u11utrara111 afalw c:ecJ.J 
111 1ere:,:,e em zelar pela ,n1e~ll­
dadejí:,iw dmjum w11rín os <' d,:,J 
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co1111:,:,iio pa r11cína para d1:,c ucJ.l 
11 r O a 551111to ao debate de 011/rocil 
tema:, q11e reriam de mtere:,se d"' 
ba11cos. como ;ornadas e speuc11:,~ 
por e.,e111plo E:,ta proposrn Jo(Jl 
1n harada pela Exec 111/\ll Nac w~ 
11al. em ;11111 rfo da wgéncro cl<é:J:t 
debate wbre se~11rc111ça -
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Crise, pra quem? 
Pl'io lf"'' t11do 1111ft, "· "' 
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/1/o do lf({/Í , iflll' te, ·,· 11/11 /11a,, 
/1111e1do if,, !?$ 761 1111/lt,i,, ,,,,, 

pr1111 e11 01 três "" '"'' do"'"' · Cl/11 ' // ({\ R$ I 19 11/ ill"i,,, alw1 -
ro do l11< m ohtrdo e111 todo o a110 111n .11ulo. Cerca d,• 70''< 

de,te /11 1ro /01 re rnltwlo i/(I dn, ulori:ll(iio do rcul 0 11 tm 
l ' re11111lo é o /J a/1/ o ( '1dad,·. 11111' 11 0 0 11 0 /H/\ 1111/0 w11t11go11 
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Paulo Assun1ão 
tomou posse no Garef 

f\ maioria do f1111 cio11ali,111111 do /Ili escolheu l'a11/o 
1\ çç1111çüo de Sou:a para ,rnr o " '."'IJ re!1rese11/a11te d~, 

cateKoria 110 ('1111sell, 11 d,, /\ d1111111strru;a1J do lw11co. tle 
obteve 12. 6 li vot(),\ 1111 d i'içii/) que Jiii realizada 1ws 

dias 2 0 22 e 2.1/04. /ü ta vitâria representa a 1111 irio e a 
força tlus .1i11dica/().1 c11tislas. entre cle.1 1'.s do l'ACTU, 
que apoiaram Paulo J\s.rn11 çii/) . O ca111/r~/atu_ apuuulo 
pela dire/()ria do 11/J, Ota v1111w ;\ 111011/ea, j tcou em 

quarto lugar, com ap ,,11a.1 7.2.U 11otos, 111es11!0 fr 11do a 
seu /ado a utilizaçiiu das e., tru/11ra ~ das age11 cw s e a 

pressiio de Kere11tl's. 

ss 
Comissão de 

Empresa cobra 
melhor tratamento 
Aconteceu no início do 

mês a assinatu ra do 
Acordo Coletivo 98/99 

entre as entidades 
sindicais representadas 

pela Comissão de 
Empresa e o Banco do 
Brasil. Na oportunidade, 
a Comissão cobrou do 

novo diretor de Recursos 
Humanos do banco. 

Leandro Martins, 
mudanças na relação 
entre a empresa e os 

funcionários, bem como 
na relação com o 

movimento sindical. 
O péssimo 

relacionamento e a falta 
de diálogo por parte do 
banco são refletidos na 
demora do fechamento 

do Acordo Coletivo, 
assinado somente agora. 

em função da forma 
como foi conduzido o 
processo negocial por 

parte do BB. 
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CEE exige inclusão da cláusula 
de estabilidade no emprego 
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Cau1:;at. a Cr>11111siio 
E.\ec111n a dm E111111c~u ­
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se da c111cg ,1riu. , ·1111, eln 

r, ~anul/w <' 111 11c ordo 

csw/Ji!tdwlc q 1w1110 1 , p,._, 
tc/Jla dos 11on 11uí11·," o-, 

tnlernos .. \fes/Jlo com u 
· r, - o.... 111 ornwçuo do 11re.1icle11íen... 
da e EF, (fllt' (/ C/11/ JI'(',\{/ 

ll<IO prt!!ende adotar 11 01·,,.~ 

f'Wgra11w .1 de de111issiia d,r::t'w. 
c111pregado., . u CEE nc7o tt,a 

ahre 111âo de ter u ga ranli,~ 
, oh fn •o d11 c laus11 -
la de es1ubiltclade A CEE 
110 em p rego, t'te111 
clespr<';ado p ela 
Co111ec 110 fecha-
111 c1110 de aco rdo 

insiste mas 
negoc iações 

não 

em acorda cnleti-~ 
l'O da clá11.1u/n de~ 

estabilidade. 
Cara :::.;:.i ace i to u "­

volta r a d iscutir 0 ~ 

impasse nas p róxi~ 
mas reuniões d e ..,..., 

avançam 
cu 111 a e111l' res11 . A 

i11cl11siio ela clâ11s11 /o jú 
hm·ia s ido uprescn w da 
cm110 ailemativa pela 
própria Co111 issào d e 

Negociacao do banco c 111 
ll<' t;ocia\ 11es a 11 te riore 1·. 
11wl11 1·i1 ·c de co locar e 111 
uta ta11/o a questiio da 

ncgociaçüo. Na avaliaçâ,,r.. 
da CEE. ///a is wna vez ri-..., 
f'ust11ra IJL11vc rática d oy ~ 
repre:, ellfantes da Ca ixri, ~ 
111 clw11do a do presidem e 
da e111presa. não permitiu ~ 

qualquer avanç o na s --. 
negnciações. -.. 
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PDV BANESTADO 

f
-------- -- PI uno dl' 1Je1111 ,.1<1,,1 t:f;:: 

Vol1111tlÍ11t11 do -t·, · 
l:lu11e.,t111lo d1v1de u Q _ Juncwnal1s1110 e111 duas i "l.11 ... 
e a r,,gonas · 111cenriw1- ~~ 

do' <' nµt t - V . ' >n aneos. J o pnm e1ro ~-.: 

~rupo e.,ttio O.) a posentado., e<'-' 
/J(' qO{l.) que {l\ lf! r e 111 cu,ulir<>e., de .\(' 
upwe11 t1 11· mé llllll'('O do <1110 2000. 
O Oll/ro g ruflo englohu o, dc11u11., 
/11nc11J11<Írios. 

O 111·11~ 0 pura ,ulesiio du cate~orw 
<' 1flon tâ11eo s 1·0 1 de 0.J/05 u i//f) 

1 ,nas O hanco c,·rl1heleceu w n~, - , 

iedu1 110 no fierce 11 t11ul de indi'111~ll- ~ ~ 
{:Úo C<JJljonne a daw da opçiio, que poderá ser 
fe ita mé 31/08/99 _Para o 111m•11111'11to s1111/irnl. o 

1 /Jc•rtodo 11ura adc.,llo co11.,11tui mao lfllltlJogada 

Além de demitir, banco fecha agência~ 

) para pn•,.,101wr os j ll11cio11úrios u enfim 110 /JOV 
,Ya ba.,e do PA CTU, o; s111diu11os dos banrnnos 
e.,lllo em alerta e Já con11111tcaram ao hanco tJlll' 
niio trâo aceita ,; em hipótese olgw,w, qualquer 
11110 de fJressiio para q11e j 11111·io1uínos (t1ça111 sua 

--- - - - -- - -- -
mle.1·üo ao PDV Para aqueles que aderirem ao 
PDV o Si11d1cato le111bm que a homologaçüo 
deve \/'r}e1t11110 S111dicato. Isto para resguardor 
os dire1101 dos Ju11cw11ân o.1 co1110. por eJ.e111plo. 
algunw ll(-Clo coler1w1 em que o Srndicaro estú 
.,uhsrauindo o os\ociado. 

Banestado fecha agências 

Maio/99 

Resoluções do 
Encontro do Banestado 

: doc~~~-:i1~~~~,::::i~r~~ ::~;~:;d~1;~~/~(~~;~7~':~f~1

; : ,~::

1t~t,~~ 
■ Praia de Leste, nos dias J .:/, J 5 e 16 de maio. Entre os 
: partic,jJan tes além dos ba11estadenses de diversas reg1Des do 
■ Estado, estivera,11 presentes bancários de outros Estados, co1110 
• Süo Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Santa 
: Catamw. 
■ 
■ 
■ 
■ 

■ 

■ 

■ 
■ 
■ 

■ 
■ 

■ 

O Encontro que tinha 11111 caráter mais informativo Cl/111/Jrlll o 
seu objetivo, além de tirar algumas propostas de 

encaminhamentos. As principais delas sâo. 
: • Reortlcular o Fórum em Defesa do Patrimônio Público 
■ • E11ca111inhar açüo j udicial contra o processo de pnvarizaçüo. 

* Promover seminários regionais temâlicos, reproduz.indo as 
discussões do encontro 

* Articulor a partictpaçiio 110 Conselho da Funbep 
* Uniformizar processo eleitoral AS -Regional 

,;. AB - Promover evenlos, l'iahilr::.ar recursos para açiio 
; udicial 

* Eleiriio do funcio nrírin r onselheirn 
Os si11d1catos do PACTU pa111~ipara,;, com 18 repre,entantes. 

■ 

■ 
■ 

■ 

88 

Segundo a Fetec-Pr, a direção do banco 
pode anunciar nos próximos dias o fechamento 

' de pelo menos 14 agências no 1ntenor. São 61 
i func1onános que ficarão a d1spos1ção do banco. 

e Mamborê, num total de 13 funcionários. O : 
fechamento das agências mostra as intenções : 
de Lerner de promover o desmonte do banco e ■ 

prepará-lo para a pn-vat1zação. : 

"Declaro que o Registro de Horas Extras e de 
descanso, por m im anotados no anverso desta 
folha, reve lam o que de fato ocorreu." Esta é a 

ressalva que o BB obriga a seus funcionários que 
detêm horas extras habituais, a colocar no ve rso 

da fo lha ponto , não importando se o funcionário fez No PACTU, a região de Paranavaí deverá 
ser a mais atingida, com previsão de fechamento 

1 de seis agências, num total de 22 funcionários. 
, São elas· Querênc1a do Norte, São João do 

Ca1uá, Santa Inês, Porto Rico, Un1flor e 
Guaporema. 

Na região de Campo Mourão, o banco 
ensaia o fechamento das agências de Janiópolis 

Lerner não está levando em conta os • 
preJuízos que a população sofrerá, : 
principalmente os habitantes daqueles : 
municípios que só contam com uma agência ■ 
bancária (a do Banestado) que, após o : 
fechamento, serão obrigados a se deslocar a ■ 

outras cidades para pagar impostos ou receber : 
o dinheiro da aposentadoria. : 

Paralisações no HSBC ■ 

■ 
■ 

■ 

■ 

■ 
■ 

■ 

■ 
■ 

oito ou quatorze horas ao dia. Com esta ressalva 
no livro ponto , o banco poderá evitar pagamentos 

de horas extras na Justiça do Trabalho. Se com 
esta atitude o banco age de forma coercitiva, por 

outro lado o Ministério do Trabalho . que deveria 
fiscalizar o livro ponto mas não fisca liza, é omisso. 

Paulino Alves de Almeida, diretor do PACT U em 
Umuarama, afirma que os sindicatos estudam um 

meio de acabar com esta injustiça e obrigar o 
banco a implementar o Banco de horas. 

UNIBANCO & HORA EXTRA 

quer 111odi ficar a condula de 
um povo através de um 

código que nem mesmo o 
povo inglês tem. 

A categoria exige também que 
o banco se responsabilize 

pelas despesas com o 
uni forme, já que é uma 

ex igência que vem sendo 
i111po,ta pelo HSBC e, 

: Hora extra faz mal it saúde e causa desemprego. Este é o entendi­
■ mento da CUT. E neste sentido os sindicatos do PACTU tem feito o 

/iííiíÃ; ,si 117 como aconte­
(A , ceu cm ,.í ri a, c1-
~ j dacles do Brn,1I. a 

- t,a,e cio P/\CTU c:m 
Paran.1 v:1í, C<1 mpu Mourflo. 

Toledo. U1nu,1 ra111,i/A" is 
Chatcaubrwncl e: Guarapuava 

reali i.iram ma11ifc:,tações 
cli vcn,.1, no dia 11/05 cm 

rn: ntc: a, ,1g2 11c1.1 , do HBSC. 
parc1 pnllé .... tar 1...0 11 trc1 o 

cle~ca"-n do hd11CO í nglê, no 
tratamento curn o, s,·u, 

l'uncionários bras ileiro,. 
/\1.:rn ele denunciar aos 

clientes e à socieclacle cm 
geral o fechamento ele 200 
agê ncia, e 320 posto, ele 

a1endi1ncnto banc.írio. que 
resultou na demi" ão de 1.382 

runc,onános, o movimenlo 
, 111dical re ivindica do banco o 

fim cl.1, dcmi, ,õe,, a rev1sflo 
do côcl,g<> ele condu ta severo. 

J,Í que 1w cntcnd1 mcnto de 
t1 lgun, L'\ r ec ial i'\ ta~. o banco 

principalmente, a volta do 
auxílio-educação, benefício 
que fo i cortado pelo banco. 
A Fetec-CUT/PR ent rou na 

Justi ça contra o banco, 
ques tionando o dire ito 

adqu irido da bolsa-educação 
e a obrigatoriedade do 

uni forme. Ainda sobre a 
bolsa-educação os 

sindicatos es tarão nos 
próx imos dias convidando 

os fu ncionários a 
encaminharem cartão postal 

ao pres idente do banco 
solicitando a vo lta do 

benefício. 

: impossível para evitar a hora extra. No último mês o trabalho dos 
■ diretores do PACTU tem avançado. Nas negociações com o banco 
: ficou acenado para as agências de Umuarama e Paranav,1í o paga-
: mento das horas extras, incluindo os últimos seis meses.Já em 

Campo Mourão os funcionários do Banco que fazem horas extras 
recebem apenas uma pane. Em Guarapuava o gerente local tem 

onentação para não fazer hora extra. Se fi zer. deverá pagar. Nas 
negociações os contatos foram feitos atravé, de Lindomar Apare-

cido Soares, diretor do PACTU com Geraldo Manins, Relações de 
Trabalho cio U111banco. Caso os acordo, não sejam cump1idos, 

procure o Sindicato. 

uhlie■çio 4u Siw4iuh t 4ot Bn eíriu 41 Paru■v■i, C111,po 
Mourio, Tol14o, U11111r■ 1111/Aui1 Ch1h 11hrlu4 • Guer■pu~• 

Conselho Editorial 
Neil E. Júnior (Paranavaí) (044)-+23-3402- Ni valdo S11110111 (C 
Mourão) (044) 823-3492 - Yalt,ur C. Apol 111:íno (Toledo) (0-15 ) 
252- 185 1 - Wilson ck Sou1a ( l l111u,1ra111a/Ass1> Ch.11c.1ubnandl 
(044) 622- 1979 - Elói M) ,1~.1 (Gu.ir.ipu,1, a) (041) 72) -1171. 
Jor111t /1 .\ta Joel Cu('(Í(, 

I t,1 1,,1\,1 f'.,,, 1,!JI 1 ." , -

li •.,~,,,. i • ' , 1 .,,,.1,. , • 
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Oposição apresenta lista de bancos suspeitos .. .. 
odos os dias sur-

T I 
ge um fato novo 

. 
para complicar e 
desmascarar a 

1 versão do gover­
no sobre o es-

cândalo financeiro no pais. 
Govern o 

dente das pressões do go­
verno e apurar os responsá­
veis pelos rombos provoca­
dos nos cofres públicos. No 
caso do Banco Marka, o mí­
nimo que o Banco Central po­
deria fazer agora era decre­

esse que só co­
meçou a admitir 
o socorro (de 1,6 
bilhão de dólares 
aos bancos que­
brados Marka e 
Fonte-Cindam) 
70 dias depois da 
operação de sal­
vamento. 

Mercadante 
mostrou 

tar sua liquida­
ção , mas até 
mesmo esta 
hipótese está 
sendo descar­
tada pelo BC, 
o que eviden­
cia ainda mais 
a cumplicida­
de de FHC 
com a opera-

provas que 
outros 
bancos 
também 

faturaram 
com ajuda 

de FHC 
É certo que 

muita sujeira ainda vai ser re­
velada, mas é verdade tam­
bém que até agora os cida­
dãos que pagaram a conta 
da canelada do BC têm sido 
enganados sobre o que 
aconteceu naqueles dias de 
turbulência cambial. 

A população precisa sa­
ber como foi o socorro aos 
bancos Mark a e 
FonteCindam, ocorrido no 
momento em que o Real foi 
desvalorizado. 

Para isto , a CPI dos 
bancos precisa agir indepen-

ção de salva­
mento daquela instituição. 

Não é só o Marka e o 
FonteCindam que devem ser 
investigados. 

Para o senador Alo iz10 
Mercadante (PT) outros ban­
cos também devem ser 1n­
vest1gados. Por isto, ele 
apresentou à CPI uma lista 
de Bancos que tiveram ren­
tabil idades estratosféri cas 
para seus fundos de investi­
mentos. Na CPI os gover­
nistas desprezaram a infor­
mação de Mercadante. Para 
a oposição, é mais uma pro-

va do abafa de FHC. 
O problema mais grave 

é que grande parte dos 
controladores destes bancos 
já integraram equipes eco­
nõmicas de governos anteri­
ores ou são assessorados 
por ex-funcionários do BC. 

Por exemplo, o Banco 
Opportunity, que tem Pérsio 
Arida (ex-presidente do BC) 
como sócio, ganhou 513% 
em um dos seus fundos. 

Veja os ganhos dos fun­
dos de bancos e corretoras 
somente no mês de Janeiro 
(em milhões de R$): 

Bradesco 2.531 
ltaú 2.514 
BankBoston 1.269 
Unibanco 1. 103 
BBA 885 
Garantia 834 
HSBC 826 
Citibank 608 
Safra 589 
Opportun,ty 377 
Santander 321 

Há fortes indícios de mecanis­
mos de fraude no sistema fi ­
nanceiro, que util izam os fun­
dos de renda fixa para trans­
ferir recursos para o exterior. 

BC mente sobre carta e comprova suspeitas 
Relatório 
do BC nã o 

diz a verdade 
sobre venda 
de dólares 
abaix o da 
cotação 

1 o Brasil, todo escândalo tem sua farsa. No 
1\ TI caso de Fernando Collor, a farsa foi a 
.l_ V / chamada Operação Uruguai, por meio do 

qual o ex-presidente tentou criar uma 
explicação para sua vida endinheirada. Na 

roubalheira dos anões do Orçamento, no Congresso, 
surgiu o deputado que justificava sua fortuna dizendo que 
acertara cinco vezes na Loteria Esportiva. O caso Marka 

também já produziu a sua farsa: é a carta enviada ao 
Banco Central pela Bolsa de Mercadorias & Futuros, 

BM&F. A CPI dos bancos pode não produzir bons resultados no apagar das 
luzes. Afinal, é isto o que querem FHC e os banqueiros. Mas a esta altura está 

muito difícil esconder do país a sujeira embaixo do tapete. 

CPI desiste 
A CPI está desistindo da 
apuração do socorro aos 

bancos Marka e 
FonteCindam mesmo sem 
obter provas concretas da 

maracutaia do BC. Os 
senadores governistas 

privilegiaram depoimentos 
e colocaram em segundo 

plano a análise de 
documentos que poderiam 

constituir provas ... 

VOCÊ SABIA QUE ... 
O socorro do BC foi 

superior ao que o Banco 
Marka devia a BM&F. 

Graças a isso, o banco 
de Salvatore Cacciola 

pode vender alguns 
contratos ainda em janei­

ro, na própria Bolsa, 
lucrando cerca de R$ 43 

milhões? 

O Banco FonteCindam 
foi o grande beneficiado 
pela operação de socor­
ro e conseguiu sair da 
crise provocada pela 

desvalorização com um 
patrimônio líquido de R$ 

61 milhões e continua 
operando no mercado? 
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Aloízio \lcrcadantc QU ('r Íll\'C',riga~·àu ('(H outros bancos e 

A~@t!D~JAt> ~~Q@A@ ll; 
~@0~{! @ @A;@ ~L\~KA: 
✓ A história oficial 

contada pelo Banco 
central sobre a doação de 
dólares ao Banco Marka es­
tava cheia de inverdades. 

✓ A famosa carta da 
BM&F alertando 

para o risco de 11111a "crise 
sistémica '' não passou de 
11111a armação do BC. A 
BM&F desmentiu relatório 
de 172 páginas do BC sobre 
operação de apoio aos ban­
cos Marka e FonteCimlam. 
Carta foi redigida pelos 
próprios técnicos do BC. 

✓ O parecer j urídi­
co aprovando " opera­

ção só foi dtulo depois que 
a decistio pró-Cacciola já ti-
11!,a sido tom"da. 

✓ A ('{Jrta alertando 
para o abalo 110 siste­

ma financeiro teve três ver­
sões diferentes, até que os 
técnicos do BC se dessem 
por satisf eitos. BM&F diz 
que não havia nada que mo­
tivasse 11111a situação ,le 
emergência e 11111 pedido de 

socorro fin"nceiro naquele • 
1110111e11to "º Banco Marka. C 

✓ E - ~ nquanto presi-
dia o BC, Chico L opes e' 

lll{lllfinha dólares n ão de- ti 
clarados 110 exterior e só se ~ 
afastou de sua empresa (" 
Macrométric") no papel. fl' 
Esta empresa que vendia ~ 
serviços para o Banco Cen- • 
trai. 

✓ Presidente do BC, ~ 
. Armínio Fraga, tenta ft 

Jogar panos quentes e aba- • 
far denúncias contra O e.\:- . 
presidente da instituição • 
Chico lopes, que coorde~ 41 
11011 ª elaboração e revisou ~ 
o relatório encaminhado à • 
CP!, m esmo depois de de-
mitido do BC. ~ 

-✓ Documentos apre- • 
sentados p elo Fonte- • 

Cindam à CP! contradizem , 
depoimento de dirígente do ti 
BC. Fiscais do BC estiveram 1' 
" 0 banco e poderiam evitar • 
venda de volume exagerado 4 
de dólares. 

... 
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: IIJl!llíJl!I EM B.1111 
~CPI revela mutretas na Justiça 
~ Em tempos de recessão, 
ldesemprego alto e salário 
- de fome, o país inteiro 
- assiste, atônito, as 
~revelações que surgem a 

cada dia nas CPls em 
~rndamento no Congresso 
t Nacional. Se a C PI dos 
t bancos tem mostrado, 
Dentre outros descalabros, 

que o Banco Central 
li utilizou dinheiro público 
liJ1ara socorrer banqueiros 
I falidos, cm operação 
milionária e fraudulenta, a 
lit:Pt do Judiciário coloca a 
l)população diante de uma 
IJ situação que poucos 
;naginavam existir: juízes, 

que deveriam estar 
'letando pelo cumprimento 
9 das leis e interesses 
• nacionais, são colocados 
ltagora no banco dos réus, 
sob acusação de currupção 

• ativa no sistema. Dos 
• casos investigados até o 
il momento, o que mais 
il chamou a atenção, não 

J uiz "\ icolau . maior símbolo dt..• corrupção nu Judiciá rio 

-------------

apenas da CPI mas do país 
inteiro, foi o do ex­

presidente do T RT de São 
Paulo, Nicolau dos Santos 

Neto, dono de vários 
carros de luxo e 

inúmeros im óveis, entre 
e les alg umas man sões. 
Ao depor na C PI , e le 
usou a le i do s ilêncio 

para não escl arecer a 
denún c ia de desvio de 

ve rb as públicas na 
construção do prédio do 
T RT de S ão Paulo, obra 

in acabada qu e j á 
cons umiu mais de R$ 

230 milhões. Ta mbém se 
calou qu ando lhe foi 

questi onado sobre co nta 
bancá ria que 

mov ime ntava 30 milh ões 
de dólares nas Ilh as 

Cay mã. O crime está 
comprovado . Cabe 

perguntar: quando e 
como esse dinh eiro será 

devolv ido aos cofres 
públicos'? 

• f HC começa a pagar dívida de campanha 
~ -------,,=~,,,.....-- - -----, 

· llfaú, generoso na eleição de FHC 

~ -------------_r- - s bancos l taú, Bra- governo neoliberal de Fernando 
-~ I desco. BMG , Real. Henrique Cardoso. As doa­
ir..,/ Santander e ABN- ções de campanha de pessoas 

1
,l, Amro foram responsá- j uríd icas total izaram R$ 
ir.is por 10,93% do total de do- 41.728.540,26-segundo levan­
if~ ões que bancaram a campa- tamento do deputado federal 
. ,~tía eleitoral para a reeleição do Agnelo Queiróz (PC do B-DF). ,, 
' 

publicado pelo j ornal Folha de 
S. Paulo no dia 12 de maio. 

Apenas esses banqueiros 
cont ri buíram com RS 
4.560,000.00. sendo o ltaú o 
mais generoso com a doação 
de R$ 2 milhões: Bradesco R$ 
500 mil : BMG R$ 100 mi l : 
Real R$ 985 mil : Santander 
R$ 75 mil e ABN-Amro R$ 
300 mil. 

Esses bancos - e mais dez 
empresas que contribuíram -
constam de lista para participar 
de plano do governo que prevê 
o refinanciamento de suas dívi­
das externas. 

A lista é integrada por 92 
empresas e o plano estabe­
lece que o refinanciamento da 
dívida externa seja patrocina­
do pelo BNDES. 

Desse total. 25 empresas 

se encontram 111adimplcntcs 
com a União. Em alguns casos. 
a inadimplência é constatada há 
mais de quatro anos e já estão 
inscritas na Dívida At iva da 
União - quando Já é processa­
da a cobrança extraj udicial. 

Mesmo com todas essas 
constatações, o BN DES po­
derá financiar até U$ 22,5 bi­
lhões de títu los emitidos pe­
las 92 empresas. 

Nos primeiros dois anos 
ele operaçoes, será o BNDES 
que irá garantir os juros pa­
gos pe los tí tulos. 

Como se percebe, Fer­
nando H enrique Cardoso 
continua sendo um ·'bom 
paga-dor " junto a seus cre­
dores, os banqueiros. Mas, 
é claro , às custas dos recur­
sos públ icos . 

--------
SOB SUSPEITA 

A cada dia surge 
uma denúncia nova na 
CPI do Judiciário. Uma 
das investigações tem 
como alvo o Trib unal de 
Justiça do Cea rá que 
gastou, e m fe v e reiro 
p assado , R $ 
289,945,50 na confec­
ção de um livro que traz 
o relato das at ividades 
do desem -ba rg ador 
José Maria Melo, como 
presidente do ó rgão en­
tre 97/98. 

Outra denúncia co­
loca na mira da CPI o 
corregedor-geral do Tri­
b u na l de J ust iça d o 
A m a zo nas , dese m ­
ba rgador D an iel 
Ferreira da S ilva , sob 
acusã o de vend a de 
alvarás de soltura a tra ­
ficantes de drogas. A 
lista tem ainda o juiz 
Beethoven Giffon i, d e 
Jundiaí, acusado de fa­
cilitar o comércio de c ri­
anças para o exterior e 
até um juiz p rimo d e 
Col lor de Melo (este é 
de família), no Rio de 
Janeiro é acusado de 
desvio de verbas do Po­
der Judiciário . 

Pelas informações 
que já passaram pela 
CPI e chegaram ao co­
nhecimen to p ú bl ico , 
não há mais dúvidas de 
que a roubalhei ra é gran­
de. Resta saber agora se 
o Congresso Nacional 
terá capacidade e cora­
gem de levar as investi­
gações até o final , pois o 
país deseja que corrup­
tos e co rrupto res não 
apenas devolvam o que 
roubaram, mas que re­
cebam a punição que 
merecem. 
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' ' Superfaturamento em obras do "anel de integração" de Lerner pode chegar a 30 0% et 

alguns casos, conforme revelam relatórios apresentados ao s dep uta dos estaduais e 
e 

Oposição quer CPI do Pedágio 
~ 

FHC faz escol'<. 
O governo Lerner procur'b 

as man eiras mais ágeis ~ 
p ara consolidar a 

privatização de empresastS. 

p aranaen ses c omo o ~ 

/rn7 A bancada do PT 

(Pi":\ \ na A,scmblé ia Lc ­( ~ l gis lati va cio Pa-ra n[t 

~~ disp õe el e d o e u -
mentação qu e apontam para a 
ex istê nc ia ele irregularidades no 

aco rdo entre o governo Lt: rner 
e as empresas responsáve i, pel a 
admini stração das rodovias q ue 
faz e m part e ci o A ne l d e 
Integração e cobrança do pedú-
g io en, várias e~tradas. 

A oposição denunc ia a ex 1stên­
c ia de superfaturamento e q ue r 
a criação de uma C P! para in­
vestigar o caso . Até o fechamen­
to desta edi ção . a bancad d do 
PT havia conseguido 15 das 18 
assinaturas necessári a~ para ins­
ta lação ela CP!. 

Um laud o técnico cnco­
mendado pelo PT demonstra di ­
fe renças ele custos ela o rdem de 
300% e m a lg umas obra, . Do i, 
re lató rios apresentados ao, de­
putad os e , tadua i, não de1x,11n 
dú vi d a, d a e x i , tên c 1d d o 
, uperfa tu ra-mento . 

O doc umento aponta , po r 
exemplo , a construção de uma 
praça ele pedág io por R'l, 4 111 1-

Com Lcrncr o c idadão também paga pcJ ag io -------------------------
lhõe,.,,il orqucpod~1ü,cr u,,1- 1mpt:d1r q ue .1 , 111a -1.1cuta1, mc,mu polkr d a C P l E,,a 
do para a con'>lruç:io de 300 Ld- dc ,u,ht: t 1,1, pela opu,1,,\0 , e- 1d~1.1 101 , cc haç.id,1 pe lo, par­

'ª' popularc, .. E, tá na cara que nh.im ao cu 11 hec1111c11to pú bli - lamc:111,tre, dê opos ição 
ho uve ,u per- fa turatnentn .. ,1ts- co O PT promc lL' t: ntr,1r com 

te nt a o déj1 Utado Pé ne le, dé O dcput ,1clo An1bal Kh ur) um processo na J u,11ça pccl1 n-
Mc ll o. lílk r da h.1ncad.1 pc u,1,1 g c1 1.1 11 11u q ue 11:io hc1,t:1ú CP \ e do a anu la,ão do, co 11 t1.1 10, 
11.1 /\ L acenou <I PL' ll , I ..., para a c r li.JÇão entre t) go , L' 1 IH) l" ª" CO ll L' L' -., ,1 -

ívl a-., Le rn c r j<í colocou ,ut1 Jc um ,1 co m1 -..-.,ao c, p~c 1 .. 1I ck 0 11 ,í ri .1,, c .. 1,u nJo cu 11 , 1ga ade­

tropa tk Lho quc cm <l\:to p ,1 1..1 111,c,Lt,=.! .. H~:'-to q ue nJ.o teria o ,:.10,ufic 1entcp,1ra c11,1r a C PI 

Banes/ado, a Copel e a ~ 

Sanepar. Isto é claro, vis !~ 

que anteciparia o alívio d'à: 

déficit que atormenta este 

governo. Tanto o ~ 
Banes/ado quanto a C.: 

Sanepar e a Capei tem s u~ 

importância no desenvolvt; 

mento do Es tado. Mas . 

Lerner insiste em desman~ 

te/ar esta estrutura. Cert8'­

mente o dinheiro terá o «; 
destino de ajudar ~ 

multinacionais, como a C'. 
Renault, que aqui se insta-

lou sem precisar gastar C:: 
nada. e com isenções qu~ 

vergonhosamente retira~ 

dinheiro da educação e défi!:: 

sa~d~ .. Ass im, L~rner tazf!' 
d1re1tmho a po//tica de 

FHC, que vende o ~ 
patrimônio público a preç,r 

de banana e gasta o dinhe'1f' 

ro para ajudar banqueiro!f,F-
falidos. 

-------------------------------------------------
ORATÓRIA .. -~;;;.~ 

o curso de Oratória , promovido pelo SEEB 
Guarapuava, teve 45 participantes. M1mstrado p_or 
Carlos Alberto (Guarapuava), o curso abordou p~m­
cipalmente as técnicas de oratória . Com promoçoes 
desta natureza, o Sindica to procura oferecer aos 
bancários oportunides para que adquiram novos 
conhecimentos em várias áreas, aprimorando o 
desenvolvimento profissional 

Metodologia 
de Trabalho 

de Base 
Nos dias 21 e 22 de maio 

foi desenvolvido em 
Guarapuava o Curso de 
Metodologia de Trabalho 
de Base. promovido pela 
Micro Regional Centro de 

Formação da CUT. O 
curso foi ministrado pelo 
educador popular Ranulfo 

Peloso e o objetivo foi 
resgatar a discussão e 
repassar às lideranças 
envolvidas em trabalho 
de base novas informa-

ções e metodologias, 
para aprimoramento das 

atividades. 

Seminário abre Programa de 
Capacitação de Conselheiros 

f!!' 
~ 

f!' 
os d1 ,'. s I O e 1 1 /5 fo i 1e ,!I 1zado c m Lllncli ll1 a 

O 
~ 

/ I\ , c m111,1n o de abertu1a do p1 og1a 111 ,1 N.i c io na l d e 
~ _ C ap.ic iração de C o nse lhc 1ros me mbi·o 1 . e ~ 

- ' S C, l S 01111~ 
, oc, Es tad uais e Mun1c 1pa1s de Tnbill E ~ · 

, L • 10 l'.! n 1p1 e-
go A mela e fo1 tal ecc 1 ,1 paruc ipação dc ,sas • . , " , pe ssoas no ,,.. 

Co nse lhos, co m vistas a co n, u uç Jo de um a 1, 
ll.iba lho no pa ís, a t1 avés de ações de oençio' dpo nic a d e ~ 

d 
o L '- e l'.! lllpt e oo Wrt, 

re n a ar11 cul ,1da:, a uma po lít1c .i de qua li fic 1ç - "' "11' ' ,10 p1 of1,s10 -
na l, al é m ele con~ 1bu 11 pa1a a con,tn.i ç :io de ,ilt c rnat i,,is~ 

con c1e1,1s de ge raçao de e mpreoos No se m , d 
. , .. . º · · 1n d' 1" e Lo nd11• 

na pa rt1 c 1pa1.im _Lmclomar Aparec ido Soares , J u r.1c1 Flatis . 
de Ar,1uJO. A n111 üc l Ped roso do Co uto p u11·11 \I · ~ 

A • .._ 
1º • \C , d c 

~lin~1da ~ Son1 a Yamad.; M ,1 urn , rcp r,·se nt a ndo O PAC T L _. 
No l .11 ,1na , o p1 og1ama e rc.!1 1?,tdo 11e l 1 F sc·,, j· s I C L . _, , , . ' - ,1 , ll - IT .. ~c:ct d t.: ~c nvo lv1do e n1 vanas e. tap,b . que ,e e ,tcndc rJ o •llc 

me, de agosto . A Turma 1 ( 1 º mó d11l o ) fc 1 cur . • . . - . " , , 'º nn, d ias 11 
.1 2 1/05 . l ur m,1 1/ 2 lll üd ul o 1cr,1c11r" , no , dii 1 ( , • 

. . . ' ' - ' a ,on -
Turma 2/1 ·' 111odul <l no , cl1,1 , .2XI(, :i 217 e Tunn- 1/ 1" · 

1 , ., - - lll< )dll!e 
no:-. d 1.1 , 16 a _()/8 . () .., , c n11 11 ~1 n o:-. d e L' ncc rr. ttnc n tll nc n ,TL' 

r.10 L' l ll Ol\ lllbll) Q 
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1"01.EDO 
CURSO. Dia 8 de maio aconteceu o curso de 

OLT na sede da APP de Cascavel. A promoção foi 
da Microrregional Oeste de Formação e contou 
c om part · · ã N . icipaç o de 15 pessoas. A monitora foi 

e1va, do Sinds erv de Londrina. Do SEEB 1i I d 
part" o e o 
R ic iparam o s d iretores Apolinário, G iimar e 

osa li, além d o s associados Marcelo e Ricardo. 

FORMAÇÃO - Os diretores do 
SEEB Toledo Gilmar e Lúcia estarão partici­
pando do Curso li Formação de Formado-

i res em Educação Profissional (1 ª etapa), na 
Escola Sul da CUT em Florianópolis (SC), 

de 31 /05 a 05/06/99. O Curso têm mais 
duas etapas, totalizando 120 horas. 

~ 

~ FORMAÇÃO 2 · O diretor Valtair 

~ Apolinário participou nos dias 24,25 e 26105 (1ª 
etapa) d o cu rso de Formação de Formadores 

(aprofundamento) na sede da Escola Sul da CUT 
~ em Florian6polis. Este curso é de:stlnado aos 

dir igentes que concluíram o curso de Formação 
~ d e Formadores d e 120 horas no ano passado. O 
~ o bj etivo da Escola é envolver os Já formadores na 

construção dos cursos que deverão su rea liza-
~ doe; nas micros, conforme projet o A LICERCE. São 
~ t;rês etapas d e 3 d ias cada uma, assim dist-r ibuf­

d a s : 1" etapa: temática; 2" e:tapa: me:todologla, 
~ dinâmicas, co nteúdos; 3ª e:tapa: local, público, 

c usto et-c. A 2 ª etapa acontece nos dias 28, 29 
~ e30/06 e a últ ima nos d ias 21,22 e 23107. 

~ NAMORADOS -O Sindicato dos Ban-
~ 
/ cá nos de Toledo deverá realizar no dia 12 de junho, 
~ d ia dos namorados, uma grande confraternização. O 

objetivo é integrar os associados dos diversos ban-
~ cos bem como os seus famil iares, já que a data é 
~ propí~ia. O evento acontecerá na sede da A_PCEF de 
; Toledo onde deverão ser desenvolvidas diversas 
~ atividad~s. como: torneios de futebol suíço, voleibol 

de a reia, truco, sinuca, canastra e outros. Para as 
cnanças haverá programação especial. 

FÓRUM DE LUTA -OFtirumde 

~ Tnledo em Def esa do Brasil, que conta com a J~artici­
pação ef etiva dos bancários, jâ desen v~l'.•ert <!1venas 

~ atividadeç, como pa11jletagem e parllc1paçao na 
~ /?ornaria do Trabalhador, palestras em escolas e 

outras ações. No 1110111e11to, a atividade continua 
sendo desenvolvida principalmente 11.os colégios de 2" 
grau e com sucesso a fo:o/uto pa_ra a peça teatr~I "O 

' Drama do Desemprego' _. patrocrnada pelas entidades 
, que compõem o Fórum. A peça é apresentada por 
~ estudantes, lideranças sindicais e membros da Pasto-

ral da Juventude. Quem deseja maiores informações, 
, poderá contatar com Apoli1uírio, 110 Sindicato dos 
~ Bancários de Toledo, fone ·(045) 252-/851. , 
~ 

Maio/99 

POSSE EM 8UARAPUAVA "1 ,_-~-- . . 

A lcione 
flS.\'IU IIC 

presidência 
do SEEIJ 

para triên fo 
99/20112 

•r----.. 
No d ia 7 de ma io, t omou posse a nova diretoria d o S ind icato d os 

Bancários de Guarapuava e Reg ião.A fe,:;ec esteve presente através do 
seu d iretor Ivo Lus ka. Já o PACTU se fez representar através dos 

coordenadores do Conselho Político de Unificação Edilson J osé Gabr iel e 
Juraci Batista de Araújo. Eleita para o triên io 9 9 /2002, a nova diretoria 

se compromete a continuam implementando as propostas da CUT. 

Presidente 
Vice-Presidente 
Dir. Secretaria 
Dir. Finanças 
Dir. Imprensa/Com . 
Dir. Form. Sind. 
Dir. Esp. Lazer 
Dir. Assunt. Estatais 
Dir. Assunt. Jurídicos 
Dir. Assunt. Saúde 

Alcione C. M acedo 
Carl o~ Sérgio Annes 
Uly~scs Sampaio 
Orlando S tavinski 
Eloi M yzb 

Júlio ul' Olin-: ira 
Bentl' Lu iL RPJ1 ig ue, 
C arlos K urcrevski 
Ad ilson ele M auos 
Lcon ilda Ne i\ erth 

Dir. Patrimônio Carln~ Vin íc ius Silvério 
SUPLENTES 

José carlos Sansana : Gi lberto Da llago; Lu i7 Cai lo~ Li:--s: .To:'io Cordeirn 
cios Santos; Rosana S tela Gomes; Denilson Antoni o Ferreira; Luiz Carlos 

Zacchi; João Fabiano Anci utti ; Erica Bori lk; Lu is A . R. Auri ano 

CONSELHO FISCAL 
Efetivos 

João Osmar Rodrigues 
Laureei de Cam pos 
João Carl os Po nchon 

CONSELHO FISCAL 
Suplentes 

Lu i7 Carlos Ho rman n 
Lineu Suek ele O livei ra 
Sa ndro José S ih ério 

Edi/'\OJI 
coordl'lltulor 
do 
C011se/l,o 
PoHt ico do 
l '. \ ('TC, 

pr,·, uliudo 
(/ 

, o /,·1111/adt 
dl' fW\\' f' 
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Governo Lerner pratica terrorismo 

em acampamentos de sem-terra 
lo / governo 

Lerner prega a 
transfor-

mação do Paraná e se diz 
preocupado com a reforma 
agrária, mas na prática faz 

o contrário. Por 
determinação do 

governado,: a polícia 
paranaense montou uma 

operaçcio g igante para 
cumprir ordem de 

reinteg ração de posse de 
áreas ocupadas por 

trabalhadores sem-terra em 
Querência do Nol'le. 

A operação começou às 
duas horas da madrugada 
do dia 7 de maio. Dezoito 
prisões fo ram efeluadas , 

entre elas a de um 111eno1: 
Dois fim cionários das 

fazendas que estavam enrre 
os presos "em flagrante " 

tiveram suas prisões 
relaxadas. 

Homens, mulheres e 
crianças fo ram obrigadas a 

ficar das 3 horas até as 7 
horas deitados, virados 

para o chão e com as mãos 
na cabeça, sob a mira de 

pesadas armas de fogo . 
Durante a op eração. todas 

as vias de acesso a 
Querência do Norle fo ram 

f echadas por cerca de 2 mil 
homens, 30 ônibus, mais de 

/ 00 viaturas, cães e até 
helicóptero. Foram 

Sem-terra r au tor idades cm pro testo cm Querrnda do No rt e ---------------
acionados para a 

reinregraçcio de posse de 
seis f azendas o Cmpo Anri­
Sequestro, Cmpo Aguia da 

Polícia Milítw : COPE 
(Comando de Operações 

Especwts da Po/ícta Civil} 
e COE (Grupo de 

Operações Espec1ats) 
Mats de 200 famíltas foram 

desalo;adas, 1nc/usn·e em 
Rio Novo que, segundo o 

MST. es/ava em /ase de 
tmplantaçiio de 

assenramento As olflras 
áreas são Transval, Sêio 
Francisco. frmci Maria, 
Bandeirantes e Floreio , 

iodas na regiêio de 
Querência. 

TORTURA - Os presos 
foram levados a Q11erência 

do Nol'le e a/1 f oram 
exibidos pub/1cw11e11te por 

111a1s de meta hora pelas 
mas da cidade. 

No Bmathao da Policia 
1v!i/11ar de Loanda, 1rês 

outros presos eslavafft 
inco111u111cá 1•e1s, algemados 

e lrancados numa cela 
nunu.1( ufa e seus 

ad, ·ogados .16 1i,·era111 
acesso a ele, depois de 

conseglffr auron:::açcio do 
delegado chefe da cidade 

O secre1ário de Segura11ça. 
Cândido /l/ar1ins de 

O/n •et ra, di.1se em 
en1re1•1sta à 1111prensa que 

nêio houve qualquer 11po de 
violêncw. Mas só u f mo de 

a policw prender as 
lideranças dos 

/raba/hadores sem as 
devidas explicações já 

demons1ra a brutalidade 
da operaçcio. Lideranças 

denunciaram também 
agressões f is1cas e torwras 

psicológicas durante a 
priscio dos sem-term . 
Além disso, há que se 

questionar o motivo pelo 
qual a operaçcio se deu 

durem/e a madrugada. o 
que não deixa dú vidas de 

que a polícia pretendia 
usar toda a fo rça possível 

caso houvesse alguma 
resistência por parle dos 

1rabalhadores. 
Recenre111enre. Jau11e 
Ler11er afirmou que a 

descentmli::ação da 
reforma agrária ajudww a 
evirar a ma111pulaçcio Mas 

demonslra agora que ncio 
eslá nem um pouco 
preocupado com os 

trabalhadores sem-rerra 
11e111 com 11111a refàrnw 

agrária que rodo.1 
dese;am. ou se;a, uma 
reforma agrárw que 

ob;ern ·e solucionar os 
co nf/11os 110 campo , sem 

1·1 0 /êncw e que ao 
f/ 1es 1110 1e 1ffJJO ofereça 

co ndições aos 
trabalhadores de 

sobrev1vêncw digna , co111 
produ çiio de a/11nenros e 

geraçâo de e111pregos 

Romaria do Trabalhador denunciou desem 
,....- / eali zada com apo-

1

-R io dos movimentos 
1I po pul a res da re ­

- - g ião, a 8ª Romaria 
do Trabalhador da Diocese 
de Umuarama, ocorrida no 
dia 1 ° de maio no municí­
pio de São Jorge do Patro­
cínio teve como temári o a 
proteção do meio ambien­
te, o desemprego, o traba-
1 h o in fa nti l e o 
cooperati vismo na agricul ­
tura de subsistência. 
Em todos os temas fo ram 
feitas ap resentações tea­
trais simboli zando o mo­
mento, além de discursos 

de autoridades presentes . 
No tema dese mprego o 
PACTU se fez prese nte 
através de uma represen­
tação teatra l e laborada e 
encenada pelos dirigentes 
do Sindicato dos Bancári ­
os de Umuarama. 
O texto chamou a atenção 
do públ ico pe lo fato de 
denunciar a política econô­
mica impl ementada por 
FHC nos últ imos ci nco 
anos, marcada pela aber­
tura indiscriminada às im­
portações, inclusive de ali­
mentos, e especul ação fi ­
nance ira priv il egiando 

Ba ncários do PACTU participam da Romaria do Trabalhador 

banqueiros nacionais e in- Va le lembrar qu e os de­
te rnac io na is . Estiveram mai s si nd icat os d o 
presentes em São Jorge PACTU também esti ve ­
d o Pa troc ín io , aproxi- ram envo lvidos cm Ro­
mada mente 5 mil pesso- m a ri a s rca l iz :,d as c m 
as . suas reg iões . 

Q! 

' Ma io /99 , 

-JUSTIÇA ~ 
CEGA , 

No último dia 7 C 
de maio, o governo < 

do Paraná iniciou , 
uma megaoperação • 
de desocupação de ~ 

Ja::endas ocupadas no 
11 noroeste do Estado. 
( Na região, exis ti-

am 45 mandados de , 
reintegração de pos- ~ 

se, determ inados pela t 
j uí::a Elisabeth 

Khater; de l oonda. ~ 
No noite do t 

primeiro d ia, seis j á , 
haviam sido cumpri- ~ 

dos. A j uí::a Khater li 
resolveu comemorar 

a operllçiio com os C 
a111igo1· 110 restouran- C 
te Balaio ele Frango. ( 

Durante o janrw: ~ 
um repórter se apro­
x imou dela. A juí::a o Cl 

confi1ncliu com 11111 ~ 
policial e elog iou: ~ 

- Pamhéns pelo ~ 
sen ·iç oi Eu esrm 1a f 

agorll mernw elogi­
ando o trohalho de «l 

,·oces para meus ~ 
amig o1 fa::endeiros. @ 

Depois ocrescen- , 
tau : 

-Es tamos aqui ' 
co111emora11do. Pode • 

ser o início de uma f 
11niiio entre Ja::endei- t 

ros e a PM. 
Ao perceber o f 

engano, o j 11í:::o .ficou C: 
branco e ten tou jus ti- 1 

.ficar: ~ 
- Mas a wni::ade ~ 

não i11/l11encio11 (nas 
decisões j udiciais) . f 

(Contraponto _ f 
Jornal Folha de S f 
Paulo de 15/05/99) ~ 

~ Para Roberto \ 0 11 
Der Ü l>l c n, prc~id e:nte ~ 

da Clf l'-Para n:t , e ~ 
acont ecru como O !li 

,Jornal d,h nlg,uu. r , pli-
ca ruu 110 brm a fa li a !I 
de pre01:1tpa\' âo <l as 11 

autoridade~. inclu,h õ 
do Jllllici{ir io, cum a ti 
reforma ag,n'ir ia r a 41 

~itua~·ão do, trabalha- 11 
dores, .i 

◄ 
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